
Governo de Minas atrai investimento de R$
1,35 bilhão em projeto de terras raras em
Poços de Caldas
Qui 29 fevereiro

O governador Romeu Zema acompanhou a assinatura de protocolo de investimentos entre o
Governo de Minas e a empresa australiana Viridis Mineração e Minerais, nesta quinta-feira (29/2),
em Poços de Caldas, no Sul de Minas. A empresa australiana investirá R$ 1,35 bilhão no local que,
segundo resultados iniciais, tem indicado grandes volumes de recursos e teores de elementos de
terras raras (ETRs) mais elevados do mundo.

“Nós já batemos mais de R$ 390 bilhões em investimentos privados nos últimos cinco anos e esses
investimentos foram fundamentais para colocar Minas no caminho certo, o estado saltou de 8,8% de
participação da economia do Brasil para 9,5%, ganhar market share  é muito difícil e aqui nós
avançamos bastante”, contextualizou Romeu Zema.

O protocolo estabelece a instalação do Projeto Colossus, que pretende desenvolver a mineração
de terras raras e elementos na região, essenciais para a fabricação de peças e equipamentos de
alta tecnologia usados nas indústrias eletroeletrônica, aeroespacial e de geração de energia
renovável.

“Isso é muito importante para que Poços de Caldas faça parte da nova matriz global de geração de
energia verde”, destacou o CEO da Viridis Mineração e Minerais, Rafael Moreno. “Nosso objetivo é
garantir que a cidade de Poços de Caldas, o estado de Minas Gerais, o Brasil e a Austrália se
tornem um dos pilares em evolução para o uso de energia limpa no planeta”, completou.
"Agradecemos todo o apoio oferecido pelo Governo de Minas e comunidade até então, enquanto
nos empenhamos no rápido desenvolvimento de todas as fases deste projeto de impacto mundial",
concluiu Moreno.

O investimento prevê a construção de uma planta de beneficiamento e tratamento de minérios no
local e deve gerar cerca de 120 empregos permanentes, além de agregar valor ao produto e
potencializar a atração de outras empresas que utilizam esses elementos como matéria-prima para
produtos, o que fortalece a cadeia produtiva e gera mais empregos recursos para serem aplicados
em melhorias e serviços para os mineiros.

A previsão é que a planta – com 70 licenças em uma área de 15 mil hectares - inicie a operação
entre 36 e 48 meses.

Estratégico em terras raras

As pesquisas em Poços de Caldas seguem sendo realizadas, mas os primeiros resultados são
bastante animadores, conforme análise de momento dos investidores.

A Invest Minas, agência de promoção de investimentos vinculada à Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Econômico (Sede), sinaliza que, atualmente, a China é a detentora de 90% do
mercado de terras raras. Com o investimento da empresa atraído para Minas Gerais, há potencial
para impactar a oferta mundial desses elementos, fortalecendo e inserindo de vez o estado - e o
país -  em mais um mercado estratégico.

http://www.mg.gov.br
http://www.investminas.mg.gov.br
http://www.desenvolvimento.mg.gov.br


“O investimento prevê a construção de uma planta de beneficiamento e tratamento de minérios no
local, o que agrega valor ao produto e ainda potencializa a atração de outras empresas que utilizam
esses elementos como matéria-prima para produtos, o que fortalece a cadeia produtiva e gera mais
empregos e arrecadação”, ressaltou o secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico,
Fernando Passalio.
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O que são terras raras?

Gadolínio, Neodímio, Európio, Ítrio, Térbio, Lantânio e Disprósio. Os nomes são pouco conhecidos,
mas todos eles já fazem parte da vida de boa parte da população mundial, pois estão em
componentes dos nossos telefones celulares. Eles fazem parte de um grupo de elementos
chamados como “terras raras”, que possuem propriedades semelhantes entre si e ocorrem mais
frequentemente em áreas próximas a vulcões extintos, como Poços de Caldas.

A dificuldade está na extração desses elementos, pois eles ocorrem misturados a vários outros
minérios e a separação é feita por meio de processos complexos. Portanto, quanto maior o teor
encontrado, mais viável se torna a sua extração.

Além dos celulares, esses elementos são utilizados em componentes de aviões, telas de LCD,
placas solares, turbinas eólicas, dispositivos de raio-X, discos rígidos de computadores, carros
elétricos, dispositivos a laser e até para separação de elementos do petróleo.

“Atualmente, não há como pensar em alta tecnologia sem terras raras. E quanto mais a tecnologia
avançar, maior será a demanda mundial. Portanto, esse investimento é uma grande oportunidade
para Minas Gerais se colocar como um polo mundial em mais esse setor”, afirmou diretor-
presidente da Invest Minas, João Paulo Braga.



presidente da Invest Minas, João Paulo Braga.

Mais investimentos e empregos

Esse não é o primeiro investimento em terras raras atraído pelo Governo de Minas. Em agosto do
ano passado, a também australiana Meteoric Resources NL anunciou investimento de R$ 1,18
bilhão em um projeto de extração de argila iônica. Foram identificados elementos do grupo das
terras raras.

A empresa segue nas fases iniciais de estudos e sondagens na área e espera iniciar a operação da
planta produtiva até 2026, com geração de 700 empregos na região. O empreendimento é mais um
no município de Poços de Caldas.

Mais cedo, o governador de Minas conheceu a nova fábrica da Lamesa Fios e Cabos Elétricos em
Poços de Caldas. A estrutura foi inaugurada nessa quarta-feira (28/2) pela empresa, que é 100%
nacional e uma das principais fabricantes de cabos de cobre e alumínio do país. Foram investidos
R$ 200 milhões para a instalação da unidade fabril. Confira mais detalhes neste link.

“Poços de Caldas é uma cidade competitiva, que está se desenvolvendo, não só na parte industrial
como no turismo. A ocupação e a quantidade de turistas que vêm à cidade só têm aumentado, o
que prova que é perfeitamente possível conciliar desenvolvimento industrial e desenvolvimento
ligado ao turismo, área em que somos o estado que mais cresce no Brasil”, observou Zema.

https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/nova-fabrica-em-pocos-de-caldas-vai-gerar-mais-de-200-empregos-diretos-e-indiretos

